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ROBERTO CARLOS DUARTE 
Primeiramente, quero manifestar meu orgulho e a honra que tenho, de ter sido eleito para membro desta Augusta Casa, onde têm assento os luminares da medicina do nosso Estado. 
Esse orgulho de que falo, é aquele orgulho sadio de poder conviver com tantos colegas e amigos que se distinguiram na prática da ciência mais nobre no campo das humanas, que é de cuidar indiscriminadamente dos nossos semelhantes, que precisem de nossa ajuda para prosseguir nessa áspera estrada que é o caminho da vida. E quem não se exaltará ao receber tamanha honraria? 
Aqui, lembraria um silogismo de Sofocleto: “Não há nada pior que viver orgulhoso de ser humilde”. Desculpem-me, então, por um lapso, deixarei de ser humilde para ser um orgulhoso, pois tenho soberbos motivos para fazê-lo.
Sou agora um imortal da medicina do meu Estado. 

Vejo-me cercado de colegas de Academia, de amigos, familiares e de todos a quem tenho de agradecer pelas contribuições que vêm dando à minha carreira, através  da amizade, do afeto, do apoio, da presença em momentos decisivos e de ensinamentos que me passaram ao longo de anos em prol do desenvolvimento de minha carreira profissional. 

Cultivar amigos é privilégio do qual não podemos prescindir.
Os amigos são fundamentais nos momentos cruciais da profissão ou mesmo no cotidiano da vida. 

Se a glória do mundo é transitória – “sic transit gloria mundi” - como disse São Paulo, é nosso dever conduzir nosso trabalho com honradez e dignidade como se cada instante de nossa vida fosse o último a ser vivido. 

Esta é a força que nos motiva a enfrentar desafios e a buscar a realização de tarefas básicas para o reconhecimento do nosso trabalho, mesmo que todo esforço empreendido possa significar sacrifícios e restrições ao nosso conforto pessoal. 
É importante que sempre exista um impulso, uma chama para dar sentido à nossa vida.

Nasci em Pará de Minas em 1941, onde passei minha infância e parte da adolescência.

Fui criança num tempo de esperança, num tempo em que a visão do mundo se limitava à Rua Antero Machado e ao grupo escolar Benedito Valadares, embora pensasse desde os primeiros dias de escola que nasci para ser médico.

Não havia a globalização e o conhecimento do mundo era limitado. 
Os meios de comunicação eram limitados ao rádio. 

Após os estudos secundários no Ginásio São Francisco, dei um passo gigantesco ao vir estudar o curso científico em Belo Horizonte.

Um novo mundo se abriu e dentro dele havia os livros, que sempre me fascinaram apesar do difícil acesso a eles em Pará de Minas.

A faculdade de Medicina representou a configuração perfeita de meus sonhos. 
Sonhos tão acalentados que tiveram um enorme baque logo nos primeiros meses após ingressar na faculdade: ao me submeter a uma toracotomia, tive complicações pós operatórias que me fizeram ficar hospitalizado por 3 meses e meio no antigo hospital do IPSEMG. 

Crescemos nas adversidades e aprendemos no sofrimento.

Um ditado chinês diz que se você ouve, esquece; se você vê, entende; e se você faz, aprende.

E essa doença se tornou um grande aprendizado, pois, pude viver os dois lados da medicina – o de ser paciente para saber o que é ser médico. 
Foi com dois mestres nas ciências da medicina e do humanismo - os Doutores               Cid Filgueiras e Paulo Pedro Baptista, que aprendi e, ao mesmo tempo, vivenciei a verdadeira relação médico x paciente. 
Dr. Cid e Dr. Paulo Batista, sempre ao meu lado no leito do hospital, revelaram-se, sobretudo médicos caridosos – caridosos não no sentido que possa parecer piegas, mas no sentido de que me cuidaram com amor. 
Esta experiência me ensinou fundamentos que vêem marcando minha trajetória no exercício da profissão que abracei. 
O principal deles é que a relação médico/paciente perde todo o sentido se não é uma relação de afeto e de respeito de ambas as partes. 

Na faculdade, encontrei professores que não só compreendiam a ciência objetiva, mas, também na sua subjetividade.

Naquela época haviam poucas residências organizadas para as especialidades médicas, o que ressalta a qualidade da formação privilegiada que recebi.

Dois professores e patronos de nossa academia, os Drs. Osvaldo Coelho e Abdon Hermeto, foram decisivos na minha formação básica nos primeiros anos do curso de medicina. 
Na minha formação clínica participaram ativamente os professores José Haddad, João Kingma e Alaor Vieira de Almeida, entre tantos outros  que fica difícil relacionar, e que deram decisiva contribuição à minha formação como estudante e como médico.

Tive o privilégio de participar da fantástica transformação do mundo, a partir da segunda metade do século vinte, graças às grandes descobertas decorrentes do desenvolvimento científico, como a evolução dos métodos de diagnósticos laboratoriais e da precisão nos diagnósticos de  imagem. 
A descrição do DNA em 1953 foi um grande e decisivo passo no conhecimento genético que veio culminar com a descrição do genoma humano em 2003. 
E o homem pisou na lua em 20/07/1969...
Outro fator decisivo de acesso ao conhecimento foi a Internet, tão importante para a história da humanidade como o foi a imprensa no século quinze ou a descoberta da penicilina e seu uso no tratamento das doenças infecto-contagiosas, por Alexander Fleming, prêmio Nobel de Medicina em 1945.

Os exames, atualmente, graças aos avanços da tecnologia, proporcionam fidelidade na transmissão de informações, mas, apesar de todo esse aparato, a medicina continua a ter o seu grande, o seu mais expressivo momento no encontro médico/paciente. 
E, portanto, em nada diferente desde a época de Hipócrates, porque em medicina nada supera a relação humana entre dois seres que se interagem emocionalmente, como disse Pedro Entralgo através da confiança e da competência. 

A Academia Mineira de Medicina sempre foi uma referência de destaque em toda minha carreira profissional, principalmente em razão do meu relacionamento profissional com alguns acadêmicos que marcaram decisivamente minha formação médica como os patronos Dr. Osvaldo Coelho e Dr. Abdon Hermeto. 

Sempre considerei o sonho de ingressar nesta Academia um objetivo audacioso demais para minhas possibilidades. 

Até que no ano de 2003 recebi convite de minha querida amiga, Dra. Nívia Nohmi, para que meu nome fosse apresentado à Academia.

Senti-me muito envaidecido e cheguei a ter os primeiros contatos com a Academia. . 

Na época, por uma série de fatores, considerei que ainda não era o momento de participar dela. 

Agora que considerei ter chegada o momento de me integrar à casa de Cícero Ferreira, quis o destino que meu padrinho fosse o meu grande incentivador Dr. Énio Cardillo e que eu, com muita honra venha ocupar a cadeira numero 56 que durante 24 anos foi engrandecida pela presença da Dra. Nívia Nohmi, de quem guardo respeito e saudades pelo que representou para a minha carreira. 
E este momento é talvez, o maior patrimônio que eu deixarei para orgulho de  meus pósteros.

Lembro então as sábias palavras do professor Hilton Rocha, membro emérito que foi desta Academia:

“Ser acadêmico não é ser escritor, nem ser poeta. 

É ser médico e ter vivido e viver intensamente a profissão com seus dramas, suas incertezas, suas batalhas, sua grandeza e suas emoções.”

É também com emoção que dedico minhas homenagens ao patrono da cadeira que agora passo a ocupar na Academia Mineira de Medicina , o Dr. Maximiano Octávio de Lemos.

Nascido em 1863 em São Gonçalo da Campanha, hoje Santa Rita do Sapucaí, terra natal dos ilustres acadêmicos Dr. Márcio Ibrahim de Carvalho e Dr. Romeu Ibrahim de Carvalho, também, glorias da nossa profissão. 

Graduado em medicina na Bahia, iniciou suas atividades em Santa Rita de Sapucaí em 1885, que a 1ª de setembro de 1988 foi elevada à categoria de vila, desmembrando-se do município de São Gonçalo do Sapucaí.

Dr. Maximiano torna-se então seu 1º agente executivo, e a vila é elevada à condição de cidade em 1892.

Dr. Maximiano era maçom, e além das atividades médicas, exerceu profícua atividade jornalística, comandando o jornal de Santa Rita do Sapucaí, “Órgão do Povo”, então o único jornal do Sul de Minas. 
Esteve empenhado no movimento de criação do Asilo dos Velhos (Casa de Caridade de Santa Rita) em 1903/1904, hoje Sociedade de Assistência aos Pobres.

Ingressou no serviço médico da Força Pública de Minas Gerais atuando inicialmente em Uberaba e transferiu-se para   Belo Horizonte em 1913. 
Amigo e compadre de Delfim Moreira, foi chamado a colaborar no órgão que seria hoje a Secretaria Estadual de Segurança Pública, fundando o Instituto de Medicina Legal e o Pronto Socorro Policial, que dirigiu durante 11 anos até a sua morte em 19/06/1925. Como médico legista ligou seu nome à Medicina Legal do Estado ao lado do professor Cícero Ferreira, então catedrático de Medicina Legal da Faculdade de Medicina da UFMG.
Seu local de trabalho, o serviço médico legal, estava sediado na Rua da Bahia esquina com Benjamin Guimarães, onde funcionava também a chefia da polícia. 
O prédio, inaugurado em 1911 está preservado e possui ornatos elaborados por escultores mestres da colônia italiana da capital.

Minhas homenagens se estendem  àqueles que me antecederam na cadeira que passo a ocupar. Em primeiro lugar, o Dr. Oscar Negrão de Lima.
Nascido em Lavras em 2 de janeiro de 1985, viveu sua infância em Nepomuceno e tendo realizado o curso primário em escola pública e o curso secundário no Colégio Mineiro em Belo Horizonte. 

Sucedeu o patrono, Dr. Maximiano Octávio de Lemos de quem era discípulo e amigo, em novembro de 1970 e faleceu em junho de 1971.

Participou da 1ª turma da Faculdade de Medicina da UFMG em 1911 e terminou o curso médico na faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 1918 defendendo tese de doutoramento em 1919. 
Clinicou no interior de Minas, na Zona da Mata, retornando depois a Belo Horizonte,
onde dirigiu o serviço de Medicina Legal e o Pronto Socorro Policial.

Em outubro de 1931 foi empossado como livre docente em Medicina Legal na cadeira criada pelo professor Cícero Ferreira na fundação da Faculdade de Medicina da UFMG em 25-06-1911.

Dr. Oscar em 25-02-1933 foi indicado para a regência, ocupando finalmente à cátedra de Medicina Legal em 16-09-1935, cargo em que ficou até 1965, ano de sua aposentadoria.

Dr. Oscar Negrão de Lima se destacou como cidadão, médico e escritor. 
No último decênio de vida, publicou 2 romances: Taquaril e Luz Oblíqua, que receberam crítica favorável e elogios de escritores de renome.

Em 1968 foi eleito membro efetivo da Academia Mineira de Letras, onde foi sucedido pelo professor Hilton Rocha.

Agora, minha homenagem ao Professor Santiago Americano Freire

Nascido em 23-01-1908, Friburgo, RJ, marcou sua trajetória como cientista nos campos de trabalho das ciências e da cultura.

Estudou no Colégio Militar de Realengo, RJ, e graduou-se em medicina em 1932 na Faculdade Nacional de Medicina no RJ. 
Após breve período de prática médica em Guarapuava, no Paraná, decidiu-se pela psiquiatria, como residente no Hospício Nacional da Praia Vermelha. 
Iniciou atividade psicanalítica mas sentiu-se desapontado com os recursos então utilizados para o tratamento de doenças mentais e não prosseguiu no exercício da psiquiatria naquela ocasião. 

Em 1942 conquistou a cadeira de Farmacologia e Terapêutica experimental na Faculdade de Medicina da UFMG onde trabalhou durante 30 anos.

Tornou-se então um profundo conhecedor de farmacologia e publicou com seus alunos inúmeros trabalhos, vários deles em plantas tropicais brasileiras.

Conciliou seus trabalhos de farmacologia com a prática clínica e trabalhos sobre psicoses e neuroses, contrariando conceitos estabelecidos na época, sobre psicanálise. Desenvolveu idéias de um novo enfoque das neuroses que culmina com a publicação do livro “ Técnicas para o diagnóstico precoce e a terapia breve de neuroses”

Importante traço da personalidade de Dr. Santiago, por influência de sua esposa Dona Ariadne que era pintora, foi que ele se tornou um grande conhecedor das artes plásticas. 
Este interesse pelas artes foi acentuado quando por algum tempo hospedou em sua casa, Alberto da Veiga Guignard então com a saúde fragilizada por diabetes, de quem se tornou médico e amigo.

Dr. Santiago dedicou-se à pintura e foi amigo próximo de vários artistas nacionais como Inimá de Paula.

Em 1965 publicou sua mais famosa obra: “Harmonia cósmica na pintura de Leonardo da Vinci”, de repercussão internacional, defendendo sua mais controversa tese de que o sistema héliocêntrico, antes de Nicolau Copérnico ou Ptolomeu, teria sido descoberto por Leonardo Da Vinci, que não podendo divulgar suas descobertas em virtude da “Santa Inquisição” o fez através da pintura, quando deixa traçado em suas principais obras como “A Santa Ceia” ou o quadro da “Monalisa” as órbitas do sistema solar com o sol no centro do sistema. 
Essa sua tese, defendida na Sorbonne, em Paris, recebida com certa incredulidade pelos estudiosos no assunto, até hoje, não pode ser aceita nem renegada. 
A polêmica sobre esse assunto, parece-me, permanecerá pelos séculos  seculorum...  

Dr. Santiago faleceu em maio/1997 aos 89 anos.

A medicina fez fantásticos avanços desde o 1º ocupante da cadeira 56 há 40 anos.

Revendo a vida e a obra daqueles que me antecederam na cadeira 56 da Academia Mineira de Medicina percebo traços comuns de médicos com sólida formação profissional mas antes de tudo cidadãos exemplares que se destacaram pela preocupação e pelo amor ao próximo. 
Porém uma ocupante me marcou sobremaneira, pois com ela tive a oportunidade de conviver como profissional, cuidando de familiares e orgulhosamente como amigo.

Dra. Nívia Nohmi: voz e sorriso de grande meiguice marcaram a personalidade de uma mestra na arte da medicina, na atividade como pesquisadora e que, nos últimos anos de vida, dedicou-se também às artes plásticas e à poesia.

Dra. Nívia nasceu na pequena cidade de Capim Branco em 1926.

Filha de imigrantes sírios que formavam na época uma grande colônia na região entre Pedro Leopoldo, Sete Lagoas e Matozinhos.

Em 1930 mudou-se para a capital onde viveu sua infância e passou a ajudar os pais no comércio além de manter seus estudos.

Em 1945 forma-se em contabilidade pela Escola Técnica de Comércio Brasileiro. 
Iniciou o curso de medicina na UFMG em 1946 e graduou-se em dezembro / 1951 numa turma de 100 alunos, onde apenas 10 eram mulheres.

Iniciou então suas atividades clínicas inicialmente em pediatria e migrou nos anos 60 para a Medicina Tropical. Neste período já lecionava na UFMG e coordenava o serviço de moléstias tropicais no IPSEMG. 
Criou também um Centro Avançado de Pesquisas em doenças tropicais na cidade de Macapá, capital do Território do Amapá onde ia duas ou três vezes ao ano durante suas férias onde desenvolvia uma atividade altruísta junto à comunidade.

Em 1981, após obter o grau de livre docente, tornou-se a 1ª mulher médica aprovada em concurso de Professora Titular na Faculdade de Medicina da UFMG.

Em 1983 foi eleita para assumir uma cadeira na Academia Mineira de Medicina.

No início dos anos noventa desenvolveu uma doença degenerativa ocular, que representou um impulso para novos valores em sua vida.

Após aposentadoria na Faculdade de Medicina e no IPSEMG, iniciou uma nova etapa na sua vida cursando Belas Artes na Escola Guignard e desenvolveu profícuo trabalho em literatura onde publicou livros de contos e poesias e também como artista plástica.

Integrou o Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, Academia Feminina Mineira de Letras, Academia Municipalista de Letras e a Sociedade Brasileira de Médicos Escritores. 

Na vida pessoal não se casou. Por opção de vida, aos 45 anos, adotou uma criança recém nascida, que foi seu único filho, o Dr. Antônio Marcos Nohmi que mantém o brilho de seu nome como advogado e professor universitário.

Dra. Nívia faleceu em março de 2007.

Agora um momento muito especial para falar do Dr. Ênio Cardillo Vieira.

Todos temos poucas chances na vida de escolher o padrinho, palavra que vem do latim patrinu, diminutivo de pater – pai. 

Dr. Ênio é velho amigo e grande incentivador de minha carreira e dos meus trabalhos. Há três décadas tenho o privilégio de conviver com ele, desde os anos setenta quando conheci o homem e o cientista. 
Mas gostaria de destacar também, afora suas qualidades profissionais e humanas, a sua grande vocação como atleta e lateral esquerdo nas peladas dominicais no Umuarama, clube situado na Pampulha, freqüentado por muitos médicos. 
A indicação e convite para participar da Academia Mineira de Medicina vieram pelas mãos da Dra. Nívia em 2003, mas tive no Dr. Ênio meu grande incentivador. 

Na correção final de meu trabalho fui numerosas vezes recebido em sua casa, nos seus momentos de descanso, sempre no bom humor que é sua característica principal além da bondade e disponibilidade para com os amigos. 
Dr. Ênio consegue aliar à sua figura de grande cientista que é, uma sensibilidade e uma humildade que só se encontram nos grandes seres humanos como ele.

Dr. Ênio foi decisivo para que eu pudesse estar hoje vivendo esse momento ímpar da minha vida. 

De meus pais guardo uma lembrança tão viva que se torna difícil falar deles no passado. Não tiveram a oportunidade da educação formal, mas educaram seus 15 filhos, com sacrifício inimaginável. 
Meu pai me ensinou o caminho do trabalho e da correção na vida com entusiasmo e alegria. Minha mãe, doce figura, viveu para seu trabalho preferido que era cuidar dos filhos, mas era a pessoa do sonho e da harmonia. 
Não conheci quem tanto valorizasse o ser humano na sua integridade, com um carinho singular.

Minha homenagem especial, portanto, aos meus dois santos de devoção: 
São José Vital Duarte e Nossa Senhora da Conceição de Oliveira Duarte.

Este momento de amizade, esta festa de espírito e coração,  divido também com meus familiares, em nome de meus irmãos Wilma, Neuza, Arnaldo, Marília, Marli, Ivone, Sônia, Maria José, Antônio Eugênio, José Fernando, Rômulo, Carlos, Alessandra e Pedrinho.
Aos meus velhos e novos amigos com quem tenho compartilhado uma unanimidade em falar das coisas divinas e humanas, acompanhadas de afeto e benevolência, que, nas palavras de Cícero, são o que de melhor o homem recebeu dos deuses.

Minhas filhas e filhos queridos: Ana Carolina, Mariana, Flávio e Marco Aurélio, vou sempre dividir meu coração com vocês. Clara, minha neta recém chegada ao nosso mundo, uma nova dimensão da vida.

Fátima, minha doce companheira com quem convivi tantas jornadas, juntos, sofrendo algumas vezes, mas certamente os momentos de alegria em muito os superaram. 
Que me fez de amor crescente na sua bondade e na sua compreensão, meu eterno amor. Meus familiares, meus bons amigos, estou feliz ao compartilhar com vocês este momento. 

Finalmente Sr. Presidente e senhores acadêmicos: eu vos sou profundamente agradecido e reconhecido por vossa generosidade, em me haverdes acolhido neste templo sagrado da medicina, templo que abriga tantos doutores, que sob o juramento de Hipócrates, os ditos do brasão da Academia Mineira de Medicina nos ensinam a evitar a doença, curar o doente e aliviar as dores ajudando nossos semelhantes a percorrer com mais dignidade, como já disse antes, os ásperos caminhos dessa fantástica jornada que é a vida. 
Muito obrigado!

